
        
            
                
            
        

    










































Obrigado a todos os envolvidos 







por sua dedicação e energia para 







a realização deste maravilhoso 







trabalho, todo o apoio e carinho 







foi muito significativo para 

conclusão de nosso livro. 

 

















































































































Este é um painel de autor desconhecido que estava 

na parede do prédio onde morávamos na comunidade do 

Heliópolis. 



Ele estampa o renascer da vida, todos os dias, no 

meio de uma favela que guardava pessoas inesquecíveis e 

momentos que povoam até hoje nossa memória. 



O painel foi coberto por tinta no ano de 2008, mas 

ele sobrevive aqui. Ao Heliópolis nosso agradecimento e 

reverência. 









Prefacio – Palavras do Medium 



09 

Capitulo 1 – A luz desce ao caos 



16 

Capitulo 2 – A chegada 





22 

Capitulo 3 – O primeiro contato 



26 

Capitulo 4 – O resgate 





34 

Capitulo 5 – As memorias 





42 

Capitulo 6 – A cirurgia  





52 

Capitulo 7 – O cesto   





62 

Capitulo 8 – Uma cena que se repete 

72 

Capitulo 9 – O dia em que o tempo parou     80 

Capitulo 10 – A regeneração  



88 

Capitulo 11 – Os laços de família 



96 

Capitulo 12 – Uma visita ilustre 



104 

Capitulo 13 – O retorno de Julian 



114 

Capitulo 14 – Carta de Pai José 



124 



Capitulo 15 – Ervas, flores e trabalhos manuais   132 

Capitulo 16 – Auguste 





140 

Capitulo 17 – A expansão 





150 

Capitulo 18 – Madrugada de luz 



160 

Capitulo 19 – A desobsessão  



170 

Capitulo 20 – O acordo 





180 

Capitulo 21 – Dúvidas 





190 

Capitulo 22 – A oração  





198 

Capitulo 23 – Carta de Pai José  



206 

Capitulo 24 – O amor  





214  

Capitulo 25 – A guerra  





222  

Capitulo 26 – A missão  





232 

Capitulo 27 – A menina que sorria    

240 

Capitulo 28 – Anjo    





248 

Capitulo 29 – Carta de Pai José  



256 

Capitulo 30 – A família  





262 

Capitulo 31 – Roma    





270 

Capitulo 32 – História particular  



278 

Capitulo 33 – Carta de Paulette  



292 



 

 

 

 

 

 

 

PREFÁCIO 

PALAVRAS DO MÉDIUM 



Estávamos  juntos,  meu  amigo  Sandro  e  eu,  Maurício,  no 

quarto  onde  hoje  moro,  no  Heliópolis,  para  uma  reunião  de 

abertura  de  trabalhos  com  um  espírito  que  há  muito  tentava 

comunicação comigo. 

Resolvemos que esse era o dia apropriado e nos preparamos 

desde  o  dia anterior,  quando,  em  conversas,  decidimos  manter  o 

pensamento  alinhado  com  as  hostes  superiores,  e  regrar  nosso 

comportamento, na tentativa de corresponder à envergadura que se 

pressupunha da tarefa. 

Preparamo-nos mesmo com um banho de ervas para ajustar 

nossas  energias  e  auxiliar  o  realinhamento  de  nossos  chacras. 

Roupas  brancas  compunham  o  preparo,  assim  como  estamos 

acostumados  a  fazê-lo para  as sessões  mediúnicas do centro que 

frequentamos. 
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Nenhuma preocupação material estava em nossas mentes, 

o  tempo  parecia  haver  parado  para  nossa  atividade.  Tudo 

claramente estava nos favorecendo. 

Sentamo-nos à beira da cama, num ambiente simples, mas 

cheio de energia positiva que fluía pelo quarto. Uma pequena mesa 

nos servia de apoio à escrita, se é que ela iria acontecer. Fiz uma 

prece  pedindo a  presença  de  bons espíritos  que  nos guardassem: 

mentalizava intimamente espíritos há muito conhecidos (presentes 

na minha infância, nos trabalhos kardecistas aos quais era levado a 

participar),  e  ainda  espíritos  da  Umbanda,  que  aprendi  a 

reverenciar,  não  apenas  pela  firmeza  das  palavras,  mas 

principalmente  pela  simplicidade  das  ações  em  favor  de  todos 

aqueles que se aproximam deles. Pontos de vista esses levados em 

total comunhão com meu amigo Sandro, figura que apareceu em 

minha  vida  mostrando-me  muito  do  caminho  a  ser  seguido  sem 

titubear frente à tarefa. 

De  manhã,  eu  havia  visto  algo  que,  naquele  momento, 

apresentava-se outra vez, e que resolvi escrever na folha de papel 

em branco colocada na minha frente: “Era 1944”. 

Logo  após  a  prece,  senti  a  presença  de  muitos  espíritos 

amigos  e  muitos  outros  que  não  conhecia,  a  demonstrarem  sua 

presença e apoio. Num momento de anuência de um Preto-Velho, 

meu  amigo  Sandro  deu  passagem  a  esse  espírito,  cuja  presença 

demonstrou  sua  força,  pelo  solavanco  que  senti  à  sua  chegada. 

Com simplicidade ímpar, porém com autoridade na voz daqueles 

que  a  têm  pela  força  do  exemplo,  ele  nos  disse  que  ali  estava 

apenas  para  lembrar  de  que  precisávamos  de  força  e  de  fé  para 
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cumprir a tarefa, e que ele ali estaria durante todo o tempo, a nos 

proteger e atingir com sua energia. 

Passando  as  mãos  pelas  folhas  brancas  que  estavam  na 

mesa, ele espargia energia e disse que dali por diante poderíamos 

enxergar  as  coisas  de  maneira  mais  fácil.  Da  mesma  maneira 

simples  com  que  se  apresentou,  despediu-se  afirmando  uma  vez 

mais  sua  presença  incondicional  durante  todo  o  tempo  em  que 

estivéssemos ali. 

Momentos  após  sua  partida,  senti  que  estávamos  sendo 

desdobrados.  Olhos  fechados,  porém,  enxergando  tudo  o  que 

acontecia,  víamos  uma  grande  sala,  em  ambiente  contíguo  ao 

quarto onde estávamos. A sala parecia ser feita de paredes de vidro, 

que  eram  lisas  e  refletiam  uma  leve  luz  ambiente.  Uma  de  suas 

paredes estava aberta e mostrava um céu escuro e cheio de estrelas 

brilhantes ao longe, uma visão que nos deixava sem palavras, por 

parecer incomum demais à nossa vivência diária. Sentimos então 

que alguém estava para chegar e que havia uma preparação para 

tudo  aquilo,  já  que  várias  entidades  estavam  presentes  no 

ambiente,  porém  mantendo  uma  distância  considerável  de  nós, 

como a nos assistirem. Abaixo de nós, abaixo do piso da sala, um 

grande guardião pairava no ar, mantendo uma corrente de energia 

a  impedir  qualquer  ataque  das  trevas  naquele  ambiente.  Sua 

aparência não era por se dizer agradável, porém sua presença nos 

dava certeza de estarmos seguros. Ao mesmo tempo, notei que ele 

estava  ali  principalmente  para  garantir  a  presença  daquele  que 

estava por chegar. 
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Na  expectativa  da  chegada  do  visitante,  esperamos  por 

alguns  instantes,  até  que  começou  a  aproximar-se  levemente  a 

figura  de  um  jovem  forte  e  esguio,  em  veste  que  lembrava  uma 

túnica  até  os  pés,  porém  sem  caminhar,  apenas  fazendo  sua 

presença sentir-se cada vez mais forte e nítida. Atrás de sua visão, 

uma  forte  luz  irradiava  de  seu  ser,  e  encontrava  nossas  cabeças, 

como  num  sentido  de  cumprimento  e  saudação.  Carregava  nos 

braços e junto ao corpo, algo que pareciam alguns livros, porém 

não eram de papel, mas de um material que se assemelhava a metal, 

letras em relevo compunham as páginas, mas estas eram desenhos 

como  os  hieróglifos  que  estudamos  na  escola.  Daqueles  livros 

partia  uma  energia  enigmática,  já  que  não  podíamos  deixar  de 

olhá-los, tão forte a energia que se desprendia. 

Ele  nos  disse,  em  voz  da  mente  e  sem  palavras,  que  ali 

estava para orientar os trabalhos a partir de então, e que vinha de 

muito longe deste orbe. A luz que dele partia ainda continuava a 

atingir nossas cabeças. 

Logo  após,  apresentou-se  a  meu  lado  o  espírito  que  há 

muito  tentava  comunicação.  Sua  energia  era  também  muito 

diferente,  revelou-se  em  vestes  que  pareciam  dos  militares  de 

guerra de países como a Rússia, figuras estas vistas em filmes, e 

por isso as descrevo assim para melhor compreensão.  Sua energia 

denotava  ser  alguém  que  parecia  um  militar  não  apenas  pelas 

vestes,  mas  pela  seriedade  de  sua  pessoa,  parecia  também  ser 

bastante  exigente  em  suas  tarefas.  Porém,  algo  parecia  não 

combinar. O pouco que podíamos divisar de suas feições deixava 

transparecer  uma  grande  serenidade.  Os  traços  pareciam  leves 

12 



demais,  e  seu  olhar  não  era  de  um  militar.  Seus  traços  eram 

femininos.  Porém,  o  gorro  espesso  de  frio  que  usava  não  nos 

deixava  ver  mais  do  que  isto.  A  energia  dele  era  diferente.  Não 

sabíamos  explicar.  Nada  disso  nos  foi  dito  em  palavras,  mas  as 

sensações  preenchiam  a  lacuna  do  silêncio,  muito  mais  que 

palavras o poderiam fazer. 

O outro espírito que entrara pelo portal aberto nos contou 

que aquela era uma abertura no tempo-espaço, a qual o permitia 

viajar e ali estar naquele instante. Disse-nos que a leitura dos livros 

que  trazia  consigo  auxiliaria  em  nossa  tarefa,  e  que  suas  letras 

apenas  podiam  ser  lidas  através  da  utilização  consciente  do 

sentimento  de  amor  pelos  outros.  Nenhuma  outra  forma  poderia 

ser utilizada na tentativa de lê-los. 

Falou  ainda  que  ali  estava  sendo  iniciada  uma  atividade  que 

culminaria num livro, e este traria grandes informações às pessoas. 

Neste momento me lembrei da necessidade da humildade, porque 

a  tarefa  parecia  grande  demais  para  pessoas  simples  como  nós. 

Lembrou-nos  que  aquela  era  uma  tarefa  que  nos  estava  sendo 

confiada e que ninguém mais poderia dela participar a não ser com 

sua  permissão.  Disse,  ainda,  que  meu  amigo  Sandro  e  eu  não 

estávamos  ali  por  acaso,  e  que  esse  era  um  reencontro  que 

possibilitaria  a  consecução  de  compromisso  pregresso.  Eu 

escreveria e Sandro doaria toda a energia necessária, a qual eu não 

possuía. Assim, ambos trabalharíamos. Foi a explicação dada por 

ele. 

Falou-me  que  uma  dor  que  eu  sentira  o  dia  todo  no  pé 

direito era apenas uma lembrança de que eu tinha uma ligação com 
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o  Umbral,  e  mais  uma  vez  a  ideia  da  humildade  saltou-me  nos 

sentimentos. 

Sua  energia  percorreu  nossos  corpos,  como  num  passe 

magnético, e afirmou por fim que não deveríamos estranhar mal-

estar  físico  após  aquele  encontro,  pois  nossas  moléculas  seriam 

manipuladas  para  tornar  nossos  encontros  possíveis,  e  para  um 

ajuste de energias que auxiliasse o intercâmbio. 

A esse tempo, grossos fios pareciam sair de nossas cabeças, 

subirem  e  perderem-se  no  espaço  escuro  do  céu  estrelado  que 

estava ao fundo. Senti uma sensação de enjoo e tontura, porém tal 

sensação não acometeu o amigo Sandro. O espírito de muita luz 

despediu-se  então,  e  o  de  vestes  militares  foi  apresentado  como 

aquele  que  escreveria  o  livro  sob  sua  supervisão.  Logo  após,  da 

mesma  forma  leve  como  entrou,  ele  foi  se  retirando  da  sala  e  o 

portal foi fechado. 

Começamos  a  retornar  totalmente  a  nossos  corpos, 

fechamos nossa reunião com uma prece, certos de que havíamos 

dado  o  primeiro  passo  na  tarefa  que  há  muito  havia  sido 

apresentada como convite, e de que o segundo passo seria dado, 

com certeza, pelo mundo espiritual. 







São Paulo, 31 de julho de 2008. 
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A luz desce ao caos 



Era  o  ano  de  1944  e,  numa  longínqua  terra,  um  pequeno 

país sentia ainda o desfecho de uma grande guerra. 

O grande confronto mundial que havia ceifado tantas vidas 

parecia ainda estar vigente, tal qual uma lei que ordena a vida das 

pessoas. Do alto de divergências raciais, esse país singular via sua 

bela e rica história destroçar-se no período de alguns dias.  Apenas 

poucos homens conheciam a verdade que levava à origem de todos 

esses fatos. E apenas alguns poucos também teriam a capacidade 

de perceber o que realmente acontecia no pano de fundo. 

Porém  neste  momento  nada  mais  importava,  senão  que 

tantas vidas tinham sido interrompidas pela ganância, pelo poder e 

pelos  bens  materiais,  e  pelo  ódio  que  havia  contra  homens  de 

outras etnias. Manifestações culturais, pequenas que fossem, eram 

o pano de fundo perfeito para desencadear uma nova onda de ódio, 

que  conduziam  homens  a  levarem  a  cabo  planos  enfermiços  das 

trevas, para desestabilização da sociedade vigente. 

Batalhas íntimas eram sobrepostas por batalhas sangrentas 

onde  homens  deixavam  de  lado  todas  suas  convicções,  para 
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colocar  em  prática  tudo  aquilo  que  na  verdade  ia  contra  os 

princípios da fraternidade. 

O país havia sido varrido por uma onda de corrupção, e não 

havia mais estabilidade política que garantisse a sobrevivência de 

sua  população,  que  se  viu  forçada  a  deixar  de  lado  seus  bens 

materiais, seus lares, e junto a todos de sua família, buscar abrigo 

em  países  vizinhos,  que,  por  sua  vez,  e  também  por  interesses 

materiais, não se manifestavam perante as matanças e desmandos 

por toda parte. 

O panorama era de total descontrole e pelas ruas de pedra 

por  onde  tanta  história  foi  escrita,  hoje  passavam  as  carroças 

lotadas de corpos que eram levados para covas públicas, onde eram 

jogados sem ao menos terem uma identificação. 

A dor estava estampada nos rostos daqueles que sobraram 

e uma grande sombra de tristeza pairava em cima daquele lugar, 

onde outrora a beleza se fazia nas cores das flores que explodiam 

em profusão durante a primavera. 

A  neblina  incessante  caia  por  sobre  a  relva,  o  verde 

tornava-se  ainda  mais  verde.  Caia  também  sobre  um  campo 

irregular,  onde  havia  poucas  árvores,  uma  grande  área,  onde, 

durante o dia, a luz se fazia senhora de tudo e revelava a beleza da 

paisagem sob um belo céu azul, sem nenhuma dúvida de que ali a 

Providência colocava a possibilidade da vida prazerosa. 

O frio que ainda fazia entrava em contraste, durante o dia, 

com os tímidos raios de sol, e deixavam a noite gélida e cheia de 

uma  fumaça  que  pairava  no  ar.  Pelo  chão,  corpos  de  soldados 
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estavam espalhados como se fossem sacos de areia a compor uma 

trincheira. 

Amontoados  de  corpos  jaziam  e  deixavam  aparentes  as 

imagens de uma batalha sangrenta e sem compaixão. Homens de 

todas as idades, vestidos em uniformes militares, estavam caídos 

ao solo e em meio àqueles cuja vida já havia se esvaído, uma voz, 

vez por outra, clamava auxílio, na tentativa de fazer com que a vida 

lhe fosse poupada. 

Gritos de dor chamavam por nomes que não respondiam e 

os poucos que conseguiam mover-se, o faziam no medo de também 

serem colocados nas carroças que levavam mais e mais corpos. 

Porém  acima  de  todo  aquele  panorama,  numa  dimensão 

que  o  homem  comum  não  lograva  divisar,  o  movimento  dos 

espíritos  era  pelo  menos  três  vezes  mais  intenso.  Espíritos 

ocupados  corriam por  toda  parte carregando outros espíritos que 

haviam  desencarnado  há  pouco,  e  não  tinham  nenhuma 

consciência do que lhes havia passado. Muitos eram levados em 

macas  e  conduzidos  a  veículos  especiais  que  os  levavam  aos 

hospitais siderais para tratamento imediato. 

Divisando tal imagem, encontrei-me perante um panorama 

que  também  era  novo  para  mim,  mas  para  o  qual  eu  havia  sido 

preparada pouco tempo antes. Aqui começava minha jornada pelos 

caminhos do verdadeiro auxílio. Porém eu não sabia que o auxílio 

era também possível dessa maneira aqui, na Pátria Espiritual. 
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Há  pouco  havíamos  chegado  e  o  grande  movimento  que 

havia  me  deixou  um  pouco  perplexa,  devo  confessar.  Tínhamos 

percorrido uma grande distância num veículo grande e espaçoso e 

que movia-se sem fazer qualquer ruído. Era a primeira vez que eu 

entrava em tal meio de locomoção. Não que eu não o tivesse visto 

antes.  Nas  minhas  conversas  com  espíritos  mais  preparados,  já 

havia inquerido sobre a existência deles e para que serviam. Porém, 

pela  primeira  vez  eu  estava  tendo  a  chance  de  entrar  nessa 

maravilha  do  mundo  espiritual  e  perceber  o  quanto  as  coisas 

podem  servir  a  todos  numa  grande  comunhão.  A  temperatura 

dentro  do  veículo  era  agradável  e  todos  sentamo-nos  sem  que 

ouvíssemos nenhum burburinho. Cada qual colocou-se num lugar 

como  se  houvessem  combinado  antes,  mesmo  aqueles  que  ali 

estavam pela primeira vez, como eu, fizeram o mesmo. 

O  silêncio  era  geral,  porém  cada  um  estava  em  prece  e 

sabiam da seriedade do trabalho que iriam desempenhar. 

O resgate de espíritos seria feito exatamente como eu via 

enquanto estava encarnada. 

O  cuidado  para  com  os  feridos  era  o  mesmo  para  com 

aqueles  que  nem  mesmo  davam-se  conta  do  que  estava 

acontecendo. 

Havíamos  passado  alguns  bons  dias  em  treinamento  para 

que soubéssemos como agir no resgate dos irmãos em sofrimento. 
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Sabíamos  ainda  que  se  algum  problema  acontecesse 

deveríamos  buscar  imediatamente  a  orientação  dos  mestres  bem 

mais  preparados  que  conosco  estavam,  mas  que  eram  os  mais 

simples  entre  nós.  De  maneira  alguma  denotavam  o  incrível 

conhecimento que tinham não apenas da Medicina, mas da química 

e da física a agirem a todo momento sobre todos nós. Tudo aquilo 

me fazia recordar momentos quase esquecidos, mas que estavam 

em minha memória quando eu usava do meu orgulho e gabava-me 

dos pequenos progressos que eu fazia a partir dos meus estudos. 

Que mera ilusão. Hoje podia ver o quanto eu ainda teria que 

percorrer nos caminhos do estudo para realmente dizer de algum 

conhecimento. 

Durante  dias  nossa  estrutura  era  banhada  como  que  por 

uma  intensa  luz  brilhante  que  recaía  sobre  nós  todos  enquanto 

estávamos reunidos nas sessões de estudo e treinamento. Toda essa 

energia  parecia  preparar-nos  para  encontrar  com  outras  energias 

em desalinho, porém dando-nos a possibilidade de auxílio sem que 

a  desorganização  energética  chegasse  até  nós.  Mesmo  aqui 

podíamos ver o imenso amor do Pai a cuidar de todos nós. 
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A chegada 

 

Minha cabeça era um turbilhão de questionamentos, assim 

como eu sempre fui, e ao mesmo tempo a expectativa tomava conta 

do meu ser, até porque eu queria dar o melhor de mim. Queria ser 

útil  e  poder  ver  que  eu  também  poderia  auxiliar  depois  de  tanto 

tempo  recebendo  a  ajuda  de  inúmeros  irmãos  naquelas  paragens 

espirituais. Perguntava-me sobre minha capacidade para estar ali, 

nesse  mesmo  instante,  um  de  nossos  instrutores  me  olhava  nos 

olhos  e  acenava  com  a  cabeça  como  se  estivesse  lendo  meus 

pensamentos.  Era  um  momento  único  de  aprendizado,  e  aquele 

olhar  me  dava  a  certeza  de  que  eu  estava  preparada,  senão,  não 

estaria ali. Entretanto, eu sabia da minha condição de espírito em 

descoberta,  ou  melhor,  de  espírito  em  redescoberta.  Não  queria 

falhar  desta  vez.  Não  desta  vez.  Não  queria  lembrar  de  meu 

passado,  assim  como  me  havia  sido  dito.  Assim,  segui  esse 

conselho  e  procurei  entrar  em  sintonia  com  os  demais.  O 

movimento  do  veículo  era  bastante  rápido,  parecia  deslizar  pela 

imensidão cheia de luz, mas abaixo eu já podia divisar um nevoeiro 

que estendia-se por toda a superfície terrestre. Podia perceber que 

aquelas nuvens não eram apenas nuvens de formação comum, mas 
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densas energias estavam em nosso caminho, dando uma previsão 

do ambiente onde estaríamos em poucos instantes. 

Todos mantinham a mesma serenidade e percebi que meu 

grande amigo e instrutor Pedro parecia mudar de fisionomia. Seu 

rosto  enchia-se  de  luz  ao  aproximarmo-nos  da  superfície,  à  sua 

volta estavam outras luzes que pareciam dar a ele a capacidade de 

guiar-nos todos naqueles caminhos. Era isso o que ele havia feito 

nos  últimos  tempos:  mostrar-me  o  caminho.  A  cada  palavra.  A 

cada gesto. A cada tarefa. E assim eu me colocava cada vez mais 

em sintonia com aquele grupo de amigos. O veículo parecia estar 

diminuindo  a  velocidade  e  por  um  segundo  senti  um  pequeno 

receio em meu coração, porém elevei minhas preces ao Pai e pedi 

que me iluminasse nessa nova chance que tinha de auxiliar. 

Pousamos em uma superfície sólida, nos fazendo sentir um 

pequeno  baque  ao  contato  com  o  solo.  As  portas  abriram-se  e, 

meticulosamente,  todos  começaram  a  sair,  alguns  carregando 

macas  e  outros  objetos  que  seriam  necessários,  outros  levavam 

mesmo aparelhos para atendimento. Eu apenas segui Pedro e, ao 

sair do veículo, pude vislumbrar que eu estava do lado de cá, ou 

seja, estava preparada para ajudar. Percebi instantaneamente que 

inúmeros  irmãos  encarnados  e  alguns  desencarnados  esperavam 

para  serem  divisados  por  alguém:  uns  tinham  braços  levantados 

enquanto  outros  chamavam  por  alguém,  não  importando  quem 

fosse,  queriam  apenas  ser  vistos.  Isto  parecia  ser  um  sinal,  para 

eles,  de  que  estavam  vivos.  Ao  sair,  pensei  que  seria  levada  por 

Pedro  a  fazer  alguma  coisa,  mas  ele  mesmo  distanciou-se 

rapidamente para dar sequência ao seu trabalho. Dei alguns passos 
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com  muita  cautela  quando,  assim  que  dei  por  conta,  uma  mão 

segurou a minha. Senti como se aquela mão já houvesse me tocado 

antes e então percebi que meu trabalho acabara de começar. 
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O primeiro contato 



A casa pequenina estava em quase completo silêncio. O frio 

lá fora fazia com que o calor que vinha do fogão deixasse todas as 

janelas com os vidros embaçados. O vento forte também parecia 

dar sua contribuição para o cenário, uivando bem baixinho e dando 

uma impressão ainda maior de solidão. Os poucos movimentos na 

casa mostravam uma inquietude, um nervosismo nas pessoas que 

ali estavam reunidas. Sobre a mesa posta, estavam pratos brancos 

e  talheres  simples.  Uma  bela  cesta  com  uma  toalha  ao  centro 

recebia um belo e imenso pão que inundava também o ambiente 

com o cheiro de alimento fresco, feito há poucos momentos. 

Os dois anciãos estavam sentados num dos lados da mesa, 

lado a lado e nem sequer ousavam levantar o olhar. Logo do outro 

lado, o pai estava com olhos marejados fitando o jovem soldado 

que,  vestido  de  farda,  também  parecia  ter  o  olhar  perdido  no 

horizonte  dele  mesmo.  A senhora que  parecia  ser  a  mãe  da casa 

estava junto ao fogão terminando de fazer a refeição, e seus olhos 

estavam  constantemente  cheios  de  lágrimas.  Ao  lado  do  jovem 
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soldado  estava  seu  pequeno  irmão  de  apenas  oito  anos,  que,  na 

verdade, e para assombro meu, parecia ser o mais triste de todos. 

O  cheiro  de  comida  parecia  inebriante  mesmo  para  mim, 

que,  de  verdade,  nem  sabia  como  estava  vendo  tudo  aquilo.  O 

pequeno  jovem  passava  o  sapato  num  cão  que  jazia  ao  lado  da 

mesa, caído com a cabeça ao chão, como se entendesse que algo 

não estava bem em seu lar, e, então, deveria fazer silêncio como 

todos. O pequeno menino brincava com os talheres e, de quando 

em  quando,  encostava  suas  mãos  nas  mãos  do  jovem  soldado  e 

abria um sorriso singelo, procurando uma resposta para tudo aquilo 

no  rosto  do  irmão,  mas  este  apenas  conseguia  voltar  a  ele  um 

pequeno esboço de sorriso. 

Muitas imagens da juventude passavam na mente do jovem 

rapaz e apresentavam-se a mim como se fora uma grande tela, que 

deixava-me  compreender  através  de  imagens  toda  a  gama  de 

sentimentos  que  estavam  guardados  em  seu  coração.  Imagens 

simples  de  finais  de  semana,  imagens  de  reuniões  em  família  e 

imagens de dias difíceis, seguidos de grandes momentos de alegria, 

expressos em gargalhadas com os pais, deixavam transparecer um 

coração,  em  que  parecia  ainda  não  ter  morado  sentimentos  por 

ninguém em especial, mas com certeza eram sentimentos que se 

voltavam  à  família.  Algumas  dessas  imagens  vinham 

acompanhadas  de  certos  odores  que  também  me  eram  surpresa, 

assim  como  uma  incógnita.  Cheiro  de  terra  molhada  depois  da 

chuva,  carregado  pela  brisa  que  havia  sobrado.  Cheiro  da  neve 

caindo  e  o  ar  frio  entrando  pelas  narinas,  trazendo  para  si 

momentos da infância. Cheiro de colônia das pessoas que haviam 
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acabado de banhar-se e cheiro de biscoitos que pairava no ar. Tudo 

isso eram sensações que tocavam mesmo a mim, espírito iniciante 

na  minha  própria  vida  espiritual.  Eu  já  tinha  o  conhecimento  de 

que eu estava no mundo espiritual, porém não tinha a ideia de que 

essas sensações nos seguiam e que tudo era realmente uma mera 

continuidade. 

Meu  processo  de  preparo  me  fazia  descobrir  a  todo 

momento coisas já vividas e que pareciam estar escondidas no meu 

interior.    Essas  eram  roteiros  aos  quais  eu  não  estava  nem  um 

pouco acostumada e, por vezes, parecia que a qualquer momento 

eu iria acordar de um sono profundo e recobrador. 

De repente a jovem senhora abriu um sorriso que parecia 

abrir a imagem de sua face. Os olhos bem abertos, as bochechas 

rosadas e gordas, e as lágrimas que não deixavam de cair a despeito 

do sorriso que nascia. Sua voz se fez ouvir e com esforço ela disse: 

─ Quando estivermos comendo, eu quero comer com meu 

filho! Não é? ─ dizia, olhando para o jovem. ─  E vamos brincar 

assim  como  sempre  fizemos,  está  bem?  Tudo  está  bem.  E  tenho 

certeza que ainda faremos isso muitas vezes. Tenho certeza! 

Essas  palavras  pareciam  deixar  o  silêncio  ainda  mais 

profundo e presente. O pequeno menino disse também:  

─ Nós ainda vamos brincar na neve e fazer guerra com os 

flocos? Vamos, não é? E você como sempre vai perder! ─ e ria de 

si  mesmo  como  que  de  novo  buscasse  quebrar  a  frieza  daquele 

momento. 
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A velha senhora então olhou para todos e, como a comida 

agora estava à mesa, deu também um sorriso forçado, começando 

a cantar uma canção que era a alma daquele pequeno lugar perdido 

entre montanhas verdes e silêncio quebrado pelo vento; a canção 

dizia do amanhecer que ali estava e viria fazer sua visita amanhã 

também. Falava ainda dos pequenos pássaros que haviam voltado 

depois do frio para trazer os raios de sol. Tudo parecia descrever 

uma  poesia  onde  a  terra  era  a  vida,  e  os  atores  dessa  peça  eram 

aquelas  pessoas  sentadas  ao  redor  da  mesa.  Pessoas  simples  que 

colocavam seu coração nas coisas simples e cotidianas da vida. 

Deram-se  as  mãos  e  eu  senti  que,  sem  querer,  eu  mesma 

aproximei-me deles. Juntos fizeram uma oração, eu podia sentir o 

prazer  que  vinha  daquela  energia  pura  que  emanava  daquelas 

palavras. Uma vez mais, uma sensação de paz invadiu-me, porém 

era  como  se  eu  estivesse  presenciando  tudo  aquilo  novamente. 

Eram cenas do cotidiano que afloravam de minha própria memória. 

Essa sensação não me deixava em momento algum. 

O pequeno cão parecia entender que a quebra de silêncio 

era permitida e resolveu também dar sua contribuição lambendo as 

pernas do jovem rapaz. 

O pai fitou o filho durante um tempo e, com a voz trêmula, 

disse: 

─ Pieter, meu filho, quando tinha a sua idade, eu pensava 

que a vida estava além dessas montanhas aí fora. Eu pensava que 

a vida era grande demais para eu ficar somente aqui. E queria ir 

longe. Queria ir embora. E assim eu fiz. Mas quando voltei, percebi 
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que nada vale mais do que tudo aquilo que temos onde nascemos, 

junto daqueles que nos amam. Então, quero dizer o quanto é difícil 

para  mim  ver  meu  filho  do  coração  partir  para  uma  guerra  sem 

nexo e sem razão. Uma guerra de puros interesses, que coloca em 

jogo toda a vida da família que juntos construímos. Mas um dia eu 

saí e deixei para trás meu pai, minha mãe e minha irmã. E quando 

voltei, eles já não eram mais os mesmos, a sensação que tenho é 

que tudo na vida parece retornar. As mesmas situações, os mesmos 

sentimentos. Tudo retorna como a nos cobrar o que ficou para trás. 

Sei que você é valente e determinado. Sempre foi e sempre será. 

Mas, Pieter, lembre-se de uma coisa: nada vale mais do que a vida 

que temos. Nada. Você precisa preservar a sua. Está me ouvindo? 

─  e  como  sua  voz  ficasse  cada  vez  mais  embargada,  o  homem 

colocou  as  mãos  no  rosto  e  deixou  o  choro  vir  à  tona.  O  jovem 

rapaz abaixou a cabeça e deixou apenas o pensamento ir longe de 

novo, era como se aquilo ajudasse a fazer com que os sentimentos 

se aquietassem no peito e facilitasse as coisas. 

Num  instante  vi  tudo  rodar  à  minha  volta  e  aquela  cena 

desapareceu.  De  repente,  vi  o  jovem  rapaz  correndo  e  pulando 

junto a outro jovem para dentro de uma trincheira e grandes aviões 

passarem  a  poucos  metros  de  distância.  O  barulho  era 

ensurdecedor,  e  os  dois  jovens  pareciam  ajudar  a  cuidar  um  do 

outro,  não  como  soldados,  mas  como  ternos  amigos  numa 

brincadeira de crianças. De repente, uma explosão, fumaça e cheiro 

de pólvora. Terra rolando pelo ar. E um dos jovens gritava: Pieter! 

Pieter! 
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Novamente tudo  rodou à  minha  frente e nova imagem se 

compôs.  Ou  melhor,  percebi  que  eu  retornava  à  imagem  do 

momento  atual.  Estávamos  saindo  do  veículo  especial  que  nos 

transportava.  Espíritos  apressados  carregavam  seus  objetos  e,  de 

pronto,  buscavam  com  olhos  aflitos  onde  sua  ajuda  seria  mais 

necessária. Nossos mestres estavam calados, porém sua atitude era 

de firmeza e decisão perante a situação. 

Eu me coloquei em meio a eles, comecei a dar uns tímidos 

passos em direção ao campo de batalha cheio de feridos e de corpos 

que  jaziam  sem  vida.  Percebi  que  uma  presença  não  me  era 

estranha.  Uma  energia,  não  sei.  Percebi  ainda  uma  mão  que 

buscava  a  minha  e  assustei-me  com  aquele  toque.  Logo  depois 

percebi o absurdo da minha surpresa. Eu agora era um espírito e 

sabia disso. Podia sentir que muitos espíritos estavam à volta e não 

sabiam bem o que estava lhes passando. Alguém buscava minha 

mão  e  a  encontrou.  Aquele  toque  me  trouxe,  de  novo,  vagas 

lembranças à memória. Pude então ouvir sua voz a dizer: 

─ Me ajude! Quero sua ajuda pra sair daqui. ─ foi quando 

percebi Pieter à minha frente. O jovem soldado ali estava. Diante 

de mim. Em espírito! 
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O resgate 



Quantos  momentos  existem  na  nossa  existência  em  que 

deixamos passar bons sentimentos que recebemos do irmão à nossa 

frente?  E  quantos  momentos  há  em  que  decidimos  acolher  esse 

irmão e receber sua mensagem própria e cheia da sua maneira de 

ser? Cada um dá aquilo que traz consigo. Não há como exigir algo 

de quem não tem nada a dar. 

As  palavras  de  Jesus  que  nos  alertam  que  muito  será 

cobrado a quem muito foi dado, lembram-nos não apenas do muito 

conhecimento  que  podemos  barganhar,  nem  mesmo  dos  muitos 

quinhões materiais que podemos acumular, mas diz da verdadeira 

caridade da doação do nosso próprio tempo para receber de braços 

abertos um irmão que se achega até nós. 

Naquele  momento,  eu  reconhecia  Pieter  a  segurar  minha 

mão na busca de socorro para sua situação do momento. Porém, eu 

sentia que aquela energia me era conhecida de outrora, assim como 

sentira  momentos  antes  ao  rever  a  história  daquele  espírito.  Nos 

dias  anteriores  às  reuniões  de  preparação,  nossos  mestres  e  seus 

assistentes nos diziam dessa capacidade de revisão da história de 
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um irmão para que melhor pudéssemos ajudá-lo a recuperar-se de 

tudo  o  que  ele  havia  passado.  Tudo  funcionava  como  se 

estivéssemos diante de um velho amigo. Conhecer a sua história 

nos daria a chance de entender seus sentimentos, sua maneira de 

pensar  e  agir,  possibilitando  um  melhor  atendimento,  já  que 

estaríamos prontos a aceitá-lo da maneira que ele é. 

Lembrei-me dos momentos na carne em que eu via somente 

minha maneira de ser, e tão pouco a maneira pessoal daqueles que 

estavam  à  minha  volta.  Eu  aceitava  muito  pouco  os  outros  e, 

quando aceitava, esperava que eles pensassem e agissem da minha 

maneira.  Quanto  eu  estava  aprendendo  em  poucos  segundos! 

Quanto tudo isso era novo para mim! 

Senti que Pieter estava piorando, assim, imitando os outros, 

que estavam ocupados em atender aos muitos espíritos caídos pelo 

campo,  resolvi  que  deveria  levá-lo  para  um  outro  lugar.  Não 

entendia como aquilo se dava, mas podia ver uma grande ferida em 

sua  perna  direita,  na  altura  da  sua  coxa.  O  uniforme  havia  sido 

rasgado e eu podia ver sangue na ferida aberta. Sua face era de dor, 

estava toda suja por terra e fuligem, eu via ainda seu corpo físico 

ao lado, apresentando as mesmas características. 

Por  um  segundo,  quase  me  deixei  levar  por  meus 

pensamentos  mais  uma  vez,  mas  o  aperto  de  suas  mãos  me  fez 

voltar à realidade. Pensei como faria para levá-lo dali, porque ele 

seria muito pesado para mim. Mas o que eu estava dizendo? Não 

estávamos no mundo espiritual? Isso eu já havia aceitado. Como 

um espírito teria peso? E mesmo assim, resolvi passar meu braço 
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por suas costas e alcançar o braço do outro lado para poder pelo 

menos apoiá-lo. 

Nesse  momento,  senti  que  eu  tinha  força  o  bastante  para 

erguer  aquele  homem  pesado.  Consegui  facilmente  erguê-lo  e 

colocá-lo ao meu lado quase em pé, então dobrei meu corpo e alcei-

o pelas pernas, conseguindo ter todo seu corpo em meus braços. 

De onde viria aquela força? Eu nunca teria condição de fazer isso 

em vida, ou melhor, na vida material. Consegui dar os primeiros 

passos  em  meio  a  tantos  corpos  e  espíritos  caídos,  depois  de 

entender  para  onde  ir,  percebi  um  centro  de  atendimento 

improvisado,  onde  os  feridos  eram  colocados  em  macas  que 

estavam  lado  a  lado,  onde  os  muitos  médicos  mexiam-se 

freneticamente pedindo por medicamentos e aparelhos. 

Tudo se passava tal qual eu estivesse assistindo a um filme. 

Minha surpresa era grande a todo instante. Logo depois, vi Pieter 

ser colocado numa maca alta e o médico dizer a outro enfermeiro: 

─  Este  irmão  deve  ser  levado  imediatamente  para 

atendimento no Hospital Celeste. Deve passar por cirurgia para que 

seus órgãos sejam preservados. ─ parecia que eu não havia ouvido 

bem, como poderia um espírito ser operado em um hospital? 

Essas pequenas questões encontravam-me a cada instante e 

não deixavam de ser um empecilho para minha atuação, já que eu 

não  entendia  bem  o  que  se  passava.  Parecendo  entender  minha 

dúvida, o médico olhou-me nos olhos e disse-me exatamente: 

─ Este irmão dever ser operado urgentemente. O transporte 

deve ser cuidadoso e preciso pedir-lhe que o acompanhe, pois, a 
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proximidade  por  ora  criada  entre  vocês  dará  forças  a  ele  para 

acreditar na sua presença. Tenha bastante cuidado com seu corpo 

perispiritual e não concentre-se nas imagens que você presenciou 

de sua vida. Essas energias podem chegar até ele e fazerem com 

que  seus  batimentos  cardíacos  acelerem  muito.  Mantenha-se  em 

oração  e  calma,  para  que  sua  companhia  possa  levar  até  ele 

energias refazedouras durante a viagem. Vá e acredite em sua força 

de vontade. 

Logo depois dois enfermeiros rapidamente levavam Pieter 

para  o  veículo  que  estava  mais  próximo,  onde  outros  irmãos  já 

estavam  colocados  e  esperando  para  aquilo  que  eu  chamaria  de 

decolagem.  O  veículo,  porém,  era  diverso  daquele  em  que 

havíamos  sido  transportados  e  seu  formato  era  mais  alongado, 

lembrando uma grande cápsula de remédio, todo feito em material 

semelhante  a  vidro  e  que  permitia  que  a  luz  penetrasse 

grandemente em seu interior. Coloquei-me a seu lado e segurei sua 

mão. Um pequeno aparelho havia sido colocado num suporte ao 

lado  da  maca  e  dele  saía  uma  cânula  bastante  delgada  e  que 

penetrava em seu braço deixando fluir uma substância azulada para 

dentro do seu corpo. Eu não podia, porém, ver nenhuma agulha na 

ponta da cânula. 

Sua  respiração  estava  menos  ofegante.  De  repente,  as 

portas  lenta  e  silenciosamente  foram  fechadas,  deixando  lá  fora 
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